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Com intuito de melhorar os hábáá itos alimentares dos alunos o trabra alho no m
nicípio de Orós, Ceará, começa com o foff rnecimento de alimentos nutritivii
esaudáváá eisecontinuacom aeducação sobrenutrição esaúde.

Para a prefeff itura – que possui um depósito adequado para armazenagem d
mantimentos, dispondo de, inclusivii e, bons frízeresparaacondicionar osalimen
perecívcící eis, além de uma equipe capaa acitada para acompanhar o foff rnecimento e a di
tribuição dosalimentos– acentralização dagestão foff i umavantagem. Dessemo
erapossívíí el veri� car aqualidadedosalimentosentreguespelosfoff rnecedoreseze
pelaqualidadedosgênerosarmazenados. Semprepreocupadacom aqualidade
preço dos alimentos, a prefeiefef tura conta também com uma pani�c adora que foff rn
pães doces e salgados para as escolas.

Enquanto, os alimentos não-perecívcící eis são entregues mensalmente, os pere
veis, adquiridos diretamente da agricultura familiar, rr vão todas as semanas diret
menteparaasescolas, ondeasmerendeiraspreparam asrefeff ições.

A administração centralizada do � �� � também possibilitacerta 
 exibilidadena
logística de entrega de alimentos. No período de alto índice pluvuu iométrico e com os
problemas decorrentes do excesso de chuva, uu a prefeiefef tura conseguiu modi�c ar rapra ida-
menteadistribuição demantimentosevitando quehouvuu esseperdasou desperdício.

A nutricionista elaba ora o cardápá io levando em conta a aceitação dosalimentos
pelos alunos e a capa acidade produtiva ii e a sazonalidade dos produtos dos agricul-
tores familiares da região. Com base nesse cardápáá io, se decide quais os gêneros ali-
mentareseasquantidadesqueserãoadquiridos.Semestralmente,aprefeff iturarealiza
licitações para escolher seus foff rnecedores e exige que sejam envenen iadas amostras para
quehajaaaumaavaa aliação sobreaqualidadedosprodutos.O município contacom sete
associações de agricultores familiares. Por meio do �� � , adquirearroz, peixe, polpa
defruta, mel, mamão, cheiro-verde, pimentão, mandioca, galinhacaipira, aba óbora,
iogurte, milho, banana, queijueio e alface dessas associações. Esses agricultores recebe-
ram cursosdeempreendedorismo esobrehortascomunitáriasebene� ciamento de

ViVV rlenaMariaRiosJorge, anutricionistaresponsáváá el pelamerendaem Orós, foff i
uma grande incentivadoii ra para que o ��� se tornasse mais ataauante na cidade. SabSaSa en-
do da necessidade e da importância de uma participação da comunidade na alimen-
tação escolar,rr anutricionistaconvnn ocavaa areuniõesparafoff rtalecer o conselho. A tátáá ica
fuff ncionou eagestão ataaual ébem comprometidacom programadealimentação.

Orelacionamentoentreanutricionistaeasmerendeiraséexemplar.rr ViVV rlenaouvuu e
e dá conselhos às 	� merendeiras sobre melhora no desempenho das pro� ssionais
e na qualidade da merenda escolar.rr As merendeiras do município recebem novos

saudáváá el, manipulação dealimentos, higiene, armazenagem, distribuição eredução
dosdesperdícios.

A prefeff itura promove palestras aos profeff ssores das escolas sobre alimentação,
nutrição e saúde, higiene e sobre a situação nutricional do brasileiro.

Além de foff rnecer aos alunos uma merenda escolar de ótima qualidade, a p
feff itura possui uma cozinha comunitária que foff rnece alimentos às comunidad
carentesquesurgiram graçasao sucesso eàsbasesestaba elecidaspelo programa
alimentação escolar do município.

leite e peixe.

unifounifunif rmes todos  os anos. Em  ���� , foff ram  ministradoscursos  sobre  alimentação


